
Luciano Mazzucca da Gama; João Thiago Wohnrath Mele; Maria Carlota Fenz Cafiero; Pedro Paulo de Mello de Souza 

Lima; Marcelo Henrique Gazolli Veronez; Érika Kyushima Solano; Fátima Aparecida Rocha e Silva; Armindo Pereira 

Cabral Filho; Walter Barrella; Milena Ramires; Mariana Clauzet; Ursulla Pereira Souza 
 

Volume Especial “Juréia-Itatins”   
UNISANTA Bioscience Vol. 5 nº 1 (2016) p.66 - 78 Página 66 
 

Caracterização ictiológica da zona de arrebentação da Reserva de 

Desenvolvimento Sustentável de Barra do Una - Peruíbe/SP 

 

Luciano Mazzucca da Gama
1
*, João Thiago Wohnrath Mele

1
, Maria Carlota Fenz 

Cafiero
1
, Pedro Paulo de Mello de Souza Lima

1
, Marcelo Henrique Gazolli Veronez

1
, 

Érika Kyushima Solano
1
, Fátima Aparecida Rocha e Silva

1
, Armindo Pereira Cabral 

Filho
1
, Walter Barrella

2,3
 Milena Ramires

2,3
, Mariana Clauzet

2,3
, Ursulla Pereira Souza

2
 

 
1 

Alunos do Programa de Pós-Graduação em Sustentabilidade de Ecossistemas Marinhos e 

Costeiros – Universidade Santa Cecília (UNISANTA). 
2 

Docentes do Programa de Pós-Graduação em Sustentabilidade de Ecossistemas Marinhos e 
Costeiros – Universidade Santa Cecília (UNISANTA). 
3 
Fisheries and Food Institute (FIFO) 

*Email: lu_mazz14@hotmail.com 

 

Resumo 

A zona de arrebentação estende-se da linha de costa até a área de quebra de ondas, 

sendo classificada como um ambiente dinâmico, recebendo ação de ondas, marés e 

correntes, configurando como área de alimentação, reprodução e crescimento para 

juvenis de várias espécies. O objetivo do trabalho foi avaliar a distribuição, riqueza e 

abundancia da ictiofauna da zona de arrebentação da RDS Barra do Una. Os exemplares 

foram coletados com rede do tipo picaré, ensacados, mantidos em caixas térmicas com 

gelo, congelados e levados ao laboratório, onde foram identificados até o menor nível 

taxonômico possível. Dez espécies pertencentes a seis famílias e quatro ordens foram 

coletadas, sendo Trachinotus carolinus a mais abundante do estudo. As curvas de 

rarefação mostram que muitas espécies ainda podem ser encontradas na região, 

inferindo-se que novos estudos com maior esforço amostral podem ser realizados, a fim 

de contribuir com o conhecimento ecológico dos peixes que habitam zonas de 

arrebentação.  

Palavras-Chave: Peixes; Diversidade; Barra do Una; Zona de Arrebentação. 

 

 

Icthyologic characterization of the surf zone of Sustainable Development  

Reserve of Barra do Una, Peruíbe/SP 

 

Abstract 

The surf zone extends from the coast to the area where the waves break, being classified 

as a dynamic environment, receiving action of waves, tides and currents, setting a 

ground for food , reproduction and growth  for juveniles of several species. The 

objective was to evaluate the distribution, abundance and richness of the fish fauna of 

the surf zone of RDS Barra do Una. The specimens were collected with the kind seine 

net, bagged, kept in coolers with ice, frozen and taken to the laboratory, where they 

were identified to the lowest possible taxonomic level. Ten species belonging to six 

families and four orders were collected, being Trachinotus carolinus the most abundant 

of the study. Rarefaction curves show that many species can still be found in the region, 

the conclusion was that further studies with larger sample effort can be conducted in 

order to contribute to the ecological knowledge of fish inhabiting surf zones. 

Keywords: Fish; Diversity; Barra do Una; Surf Zone 
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Introdução 

 Reserva de Desenvolvimento Sustentável (RDS) é uma categoria de Unidade de 

Conservação da Natureza, constituindo-se em uma área natural que abriga populações 

tradicionais, as quais desenvolveram, ao longo de gerações, sistemas sustentáveis de 

exploração dos recursos naturais, adaptados às condições ecológicas locais, com papel 

fundamental na proteção da natureza e na manutenção da diversidade biológica 

(BRASIL, 2000).  

 A zona de arrebentação estende-se da linha de costa até a área de quebra de 

ondas, e é classificada como um ambiente dinâmico que recebe ação de marés, ondas e 

correntes. A abundância de alimentos e a turbidez criada pela quebra de ondas são 

essenciais para a comunidade de peixes que habitam esta região, criando um isolamento 

que dificulta a ação de predadores, agindo como um estuário e gerando condições 

vantajosas para alimentação, reprodução e crescimento de juvenis (MCLACHLAN, 

1980; PAIVA FILHO & TOSCANO, 1987; ROSS ET AL.,1987; CLARK, 1997; 

VASCONCELLOS, 2007). Ambientes rasos de praias localizadas próximas a estuários 

são considerados rotas de migração de muitos juvenis, abrigando espécies dominantes e 

residentes que sofrem variação sazonal na abundancia (MODDE & ROSS, 1981; 

COWLEY et al., 2001; WATT- PRINGLE & STRYDOM, 2003). 

 As comunidades de peixes da zona de arrebentação da RDS da Barra do Una 

ainda são pouco conhecidas. Na região alguns trabalhos avaliaram a hidrologia e a 

classificação de sistemas aquáticos (POR et al., 1984; POR, 1986), os aspectos 

ecológicos da ictiofauna de riachos (DEUS & PETRERE JR, 2003; SABINO & SILVA, 

2004; GONÇALVES & BRAGA, 2013) e a pesca artesanal (SOUZA & BARRELLA, 

2001; SOUZA & BARRELLA, 2003; CLAUZET et al., 2005). 

 

Objetivo 

 Verificar a distribuição, riqueza e abundancia das espécies de peixes da zona de 

arrebentação de praias na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una, 

Peruíbe/ SP. 

  

Material e Métodos 

Área de Estudo 

O trabalho foi realizado na Praia da Barra do Una, que se localiza na Reserva de 

Desenvolvimento Sustentável (RDS) Barra do Una, pertencente ao Mosaico de 

Unidades de Conservação Jureia Itatins localizado em Peruíbe, SP (Figura 1). 

O rio Una do prelado é o principal rio do Mosaico de Unidades de Conservação 

Juréia-Itatins, com 80 km de extensão, possuindo um estuário bem desenvolvido, o qual 

recebe águas costeiras durante as marés altas, alcançando até 15 km de sua montante. 

Contém quantidades razoáveis de macronutrientes e suas águas são escuras e ácidas 

devido à grande quantidade de ácidos húmicos (POR, 1986). 

A Planície Litorânea do rio Una do Prelado apresenta clima predominante do 

tipo Af, segundo a classificação de Köppen, considerado como Subtropical Oceânico 

das Baixadas Litorâneas da Fachada Sul-Oriental do Brasil, com temperatura média 

anual maior que 21,1 ºC e pluviosidade média anual entre 2800-3000 mm (TARIFA, 

2004). 
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Figura 1. Reserva de Desenvolvimento Sustentável de Barra do Una. Mosaico de 

Unidades de Conservação da Juréia Itatins. Fonte: SÃO PAULO: SECRETARIA DE 

ESTADO DO MEIO AMBIENTE, 2015. 

 

Coleta de dados 

 Os peixes foram amostrados em Setembro de 2015 em dois trechos na zona de 

arrebentação: Praia da Barra do Una e Foz do Estuário. Foram realizados 11 arrastos 

utilizando-se uma rede do tipo picaré de malha 2,4 cm, 30 m de comprimento, 2 m de 

altura e 2 m de ensacador. As coletas abrangeram o período diurno, com três lances no 

trecho da Praia, que corresponde à área adjacente a desembocadura do rio Una do 

Prelado (Norte) e três lances no trecho da Foz do estuário do rio Una. No período 

noturno as coletas abrangeram três e dois lances nos trechos de Praia e Foz, 

respectivamente (Figura 2). Cada lance teve duração aproximada de 10 minutos. 

Os peixes foram ensacados por ponto de coleta, congelados e levados ao 

laboratório, onde foram descongelados em temperatura ambiente e identificados com 

literatura especializada como Figueiredo (1977); Figueiredo & Menezes (1978, 1980, 

2000); Menezes & Figueiredo (1980,1985); Carvalho-Filho (1999); Menezes et al. 

(2003). A sistemática e a nomenclatura adotadas foram, respectivamente, Nelson (2006) 

e Eschmayer (2015). Exemplares testemunho foram depositados no Acervo Zoológico 

da Universidade Santa Cecília (AZUSC). 

Em cada ponto de coleta foi mensurada a salinidade da água com um 

refratômetro óptico. 



Luciano Mazzucca da Gama; João Thiago Wohnrath Mele; Maria Carlota Fenz Cafiero; Pedro Paulo de Mello de Souza 

Lima; Marcelo Henrique Gazolli Veronez; Érika Kyushima Solano; Fátima Aparecida Rocha e Silva; Armindo Pereira 

Cabral Filho; Walter Barrella; Milena Ramires; Mariana Clauzet; Ursulla Pereira Souza 
 

Volume Especial “Juréia-Itatins”   
UNISANTA Bioscience Vol. 5 nº 1 (2016) p.66 - 78 Página 69 
 

Análise de dados 

 Para avaliar o grau de similaridade da composição entre pontos e períodos 

(diurno e noturno) utilizou-se o índice de Similaridade de Jaccard (MAGURRAN, 

1988). A diversidade de peixes em cada período foi calculada com o índice de Shannon-

Wiener (H´) e de Equabilidade de Pielou (J’) (ZAR, 1996). A riqueza das espécies foi 

avaliada por uma curva individual de rarefação (KREBS, 2000).  

 Todos os cálculos foram realizados utilizando o software PAST 3.0 e o nível de 

significância considerado foi α = 5% (HAMMER et al., 2001). 

 

Resultados 

 Foram coletados 96 exemplares, sendo cinco ordens, cinco famílias e oito 

espécies no período diurno e quatro ordens, seis famílias e nove espécies no período 

noturno. A ordem Perciformes foi a mais abundante nos dois períodos e as menos 

abundantes foram Beloniformes e Tetraodontiformes para o diurno, e Siluriformes e 

Pleuronectiformes para o noturno. 

 Perciformes no período diurno foi composta por duas famílias, três espécies e 53 

exemplares. No período noturno abrangeu duas famílias quatro espécies e 25 

exemplares. Beloniformes e Tetraodontiformes foram compostas por uma espécie e dois 

exemplares para o período diurno, sem ocorrência para o noturno. Silurifomes e 

Pleuronectiformes tiveram a ocorrência de uma espécie e um exemplar no período 

noturno, sendo que Pleuronectiformes tiveram ocorrência no período diurno com uma 

espécie e quatro exemplares (Tabelas 1 e 2). 

 

  

 

Figura 2. Área de coleta na praia Barra do Una.  
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Tabela 1. Abundâncias totais das espécies e salinidade da água amostrada no período 

diurno em cada ponto de coleta na praia da Barra do Una, Peruíbe - SP. 

   Praia Foz  

Ordem Família Espécie P1 P2 P3 P4 P5 P6 Total 

Beloniformes Belonidae Strongylura marina 0 0 0 0 2 0 2 

Mugiliformes 

 

Mugil curema 0 1 0 0 0 0 1 

  

Polydactylus virginicus 1 0 1 1 0 0 3 

Perciformes Carangidae Trachinotus carolinus 1 15 1 5 4 0 26 

  

Trachinotus goodei 3 8 5 6 2 2 26 

 

Sciaenidae Menticirrhus americanus 0 0 1 0 0 0 1 

Pleuronectiformes Paralichthyidae Citharichthys spilopterus 0 0 0 0 1 3 4 

Tetraodontiformes Tetraodontidae Lagocephalus laevigatus 0 0 0 0 0 2 2 

  
Total 5 24 8 12 9 7 65 

  
Salinidade 20 25 23 21 25 10 

  

 

 

Tabela 2. Abundâncias totais das espécies e salinidade da água amostrada no período 

noturno em cada ponto de coleta na praia Barra do Una, Peruíbe - SP. 

   Praia Foz  

Ordem Família Espécie P1 P2 P3 P4 P5 Total 

Siluriformes Ariidae Genidens genidens 0 0 1 0 0 1 

Mugiliformes Mugilidae Mugil brevirostris 0 0 1 0 0 1 

 

Polynemidae Polydactylus oligodon 0 0 0 1 1 2 

  

Polydactylus virginicus 0 0 1 0 0 1 

Perciformes Carangidae Trachinotus carolinus 3 6 5 1 0 15 

  

Trachinotus goodei 0 1 2 1 1 5 

 

Sciaenidae Menticirrhus americanus 0 0 0 1 1 2 

  

Menticirrhus littoralis 0 1 1 0 1 3 

Pleuronectiformes Paralichthyidae Citharichthys spilopterus 1 0 0 0 0 1 

  
Total 4 8 11 4 4 31 

  

Salinidade 20 25 23 20 20   

 

Dentre os Perciformes, Carangidae foi a família mais abundante, representando 

98% e 80% do total da ordem nos períodos diurno e noturno, respectivamente. No 

período diurno Trachinotus carolinus e T. goodei foram as mais abundantes, enquanto 

no noturno, com exceção de T. carolinus, as abundâncias das espécies foram inferiores a 

cinco exemplares. 

 A similaridade entre os períodos foi baixa (41,6%), com três espécies exclusivas 

no período diurno: Strongylura marina, Mugil curema e Lagocephalus laevigatus e 

quatro no noturno: Genidens genidens, Mugil brevirostris, Polydactylus oligodon e 

Menticirrhus littoralis. 

Os índices de diversidade de Shannon (H’) e Equabilidade de Pielou (J) foram 

maiores no período noturno 1,668 e 0,7593, respectivamente, do que no período diurno, 

1,389 e 0,6681.  
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As curvas de rarefação não atingiram a assíntota para os períodos (Figura 3). 

 
Figura 3. Curvas de rarefação para o número de espécies nos períodos diurno e noturno 

na praia Barra do Una, Peruíbe, SP. 

 

O ponto 2 foi o mais abundante com 32 exemplares, pertencentes a quatro 

espécies e três famílias, sendo Carangidae a mais abundante (93,7%) com Trachinotus 

carolinus (n=21) representando 65,6% dos exemplares. O ponto 6 foi o menos 

abundante com sete exemplares, pertencentes a três espécies e três famílias, (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Abundâncias totais das espécies amostradas nos pontos de coleta na praia 

Barra do Una em Peruíbe - SP. * = Espécies exclusivas de um ponto. 

  Praia Foz 

Família Espécie P1 P2 P3 P4 P5 P6 

Ariidae Genidens genidens* 0 0 1 0 0 0 

Belonidae Strongylura marina* 0 0 0 0 2 0 

Mugilidae Mugil brevirostris* 0 0 1 0 0 0 

 

Mugil curema* 0 1 0 0 0 0 

Polynemidae Polydactylus oligodon 0 0 0 1 1 0 

 

Polydactylus virginicus 1 0 2 1 0 0 

Carangidae Trachinotus carolinus 4 21 6 6 4 0 

 

Trachinotus goodei 3 9 7 7 3 2 

Sciaenidae Menticirrhus americanus 0 0 1 1 1 0 

 

Menticirrhus littoralis 0 1 1 0 1 0 

Paralichthydae Citharichthys spilopterus 1 0 0 0 1 3 

Tetraodontidae Lagocephalus laevigatus* 0 0 0 0 0 2 

 
Total 9 32 19 16 13 7 

 

Houve baixa similaridade na composição entre os pontos (11-50%), com as 

maiores na área mediana (pontos 3-4 e 4-5) e a menor entre os pontos 3-6 (Tabela 4). 

Genidens genidens e Mugil brevirostris foram exclusivas no ponto 3, M. curema no 
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ponto 2, Strongylura marina no ponto 5 e Lagocephalus laevigatus foi exclusiva para o 

ponto 6 (Tabela 3).  

 

Tabela 4. Similaridade (índice de Jaccard) das espécies entre os pontos de coleta na 

praia Barra do Una em Peruíbe - SP. 

Jaccard P1 P2 P3 P4 P5 P6 

P1 100% 33% 38% 50% 38% 40% 

P2 

 

100% 38% 29% 38% 17% 

P3 

  

100% 50% 40% 11% 

P4 

   

100% 50% 14% 

P5 

    

100% 25% 

P6           100% 

 

Os índices de Diversidade e Equabilidade foram mais elevados nos pontos 5 e 6 

e menores no ponto 2 (Tabela 5). 

 
Tabela 5. Diversidade (H’) e Equabilidade (J) para os pontos de coleta. 

  P1 P2 P3 P4 P5 P6 

Espécies 4 4 7 5 7 3 

Exemplares 9 32 19 16 13 7 

H' 1,215 0,8498 1,589 1,249 1,778 1,079 

J 0,8764 0,613 0,8165 0,7763 0,9138 0,9821 

 

As curvas de rarefação para os pontos não atingiram a assíntota, a tendência à 

estabilidade mostrada no ponto 6 é devido a uma baixa abundancia e, o ponto 2 se 

mostra mais abundante que os demais (Figura 4). 

 

Figura 4. Curvas de rarefação das espécies para os diferentes pontos amostrados na 

praia Barra do Una, Peruíbe, SP. 
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Discussão 

 Os peixes que vivem em áreas costeiras rasas apresentam mudanças na riqueza, 

abundancia relativa e padrões de comportamento influenciados pelo ciclo dia-noite 

(POTTS, 1990; CLARK et al., 1996). Dentro de um ciclo diário, algumas espécies de 

peixes fazem migrações horizontal ou vertical da área de alimentação para uma zona de 

abrigo e vice-versa (WOOTTON, 1995). Espécies que ocorrem em maior abundancia 

no período diurno são aquelas que usam mais a visão para atacar sua presa 

(MONTEIRO ET AL., 1990), enquanto as mais abundantes no período noturno 

frequentemente são encontradas fugindo de predadores (MORRISON ET AL., 2002). 

 No presente estudo a maior abundancia foi de carangídeos no período diurno 

resultado igualmente encontrado por Gaelzer & Zalmon (2008) em Arraial do Cabo no 

Sudeste do Rio de Janeiro e diferindo de Oliveira-Neto et al. (2004) que, ao avaliar a 

dinâmica da ictiofauna na Baía de Paranaguá-Paraná, registrou maior biomassa, riqueza 

e diversidade durante a noite. 

 A dominância de poucas espécies é uma característica inerente da fauna de 

ambientes rasos (KENNISH, 1990). Dentre as espécies adaptadas a esses ambientes 

destaca-se a família Carangidae, especialmente os representantes do gênero Trachinotus 

popularmente conhecidas como pampos que foram as mais abundantes na Praia Barra 

do Una, ocorrendo, preferencialmente em águas costeiras de regiões tropicais e 

subtropicais, utilizando a zona de arrebentação como área de alimentação e 

recrutamento (LAYMAN, 2000; NIANG et al., 2010). Altas abundâncias de pampos 

também foram registradas em diferentes estudos em zonas de arrebentação ao longo da 

costa brasileira (BARREIROS et al., 2004; VASCONCELLOS et al., 2007; FELIX et 

al., 2007). 

 Barthem (1985) retrata que fatores abióticos, especialmente a salinidade, são 

importantes para se demonstrar a diversidade e a abundância local. No presente estudo 

as maiores abundancias foram associadas a salinidades mais elevadas (Ponto 2) 

resultado semelhante ao encontrado por Vasconcellos (2008) em duas praias no Rio de 

Janeiro. 

 As maiores riquezas foram encontradas nos pontos 3 e 5, o último possivelmente 

devido ao aporte de águas fluviais contendo macronutrientes provenientes do rio Una do 

Prelado, que servem de alimento para os peixes (POR et al., 1984; POR, 1986). A baixa 

abundância no ponto 5 pode estar relacionada ao fato de que parte dos peixes não está 

adaptada a cumprir todo o seu ciclo de vida na zona de arrebentação, geralmente 

composta por espécies sazonais das comunidades estuarinas ou que utilizam este habitat 

estritamente como via de migração. (POTTER et al., 1986, COSTA et al., 1994).  

 A baixa abundância no ponto 6 e a tendência à estabilização da curva de 

rarefação de riqueza de espécies provavelmente esteja relacionada à falta da coleta 

noturna neste ponto, mas os resultados do índice de equabilidade sugerem que as 

espécies se distribuem de forma homogênea neste local. 

 Apesar de ter sido realizada apenas uma coleta a fauna piscívora local ficou bem 

caracterizada em comparação com outros trabalhos realizados no litoral paulista. Dentre 

as 12 espécies encontradas no presente estudo, 10 foram comuns ao trabalho de 

Giannini & Paiva-Filho (1995), que amostraram 99 espécies nos litorais sul, central e 

norte do Estado de São Paulo. Favero & Dias (2015) em Ilha comprida – SP registraram 

37 espécies na zona de arrebentação, com seis também registradas na Barra do Una, 

sendo Genidens genidens, Mugil brevirostris, Strongylura marina, Polydactylus 
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oligodon, Citharichthys spilopterus e Chilomycterus spinosus exclusivas para o presente 

estudo. 

 Em comparação com outros litorais brasileiros Trachinotus carolinus e T. goodei 

foram comuns ao estudo de Hofling et al. (2013) que amostraram 19 espécies na zona 

de arrebentação da enseada de Araçatiba -  RJ, e Mugil curema coincidindo com o 

trabalho de Felix et al. (2006), em duas praias estuarinas na Baía de Paranaguá, PR. 

 Analisando-se os estudos acima citados Genidens genidens e Mugil brevirostris 

foram exclusivas da zona de arrebentação de praias da Barra do Una, a última 

possivelmente devido ao seu status taxonômico para o Atlântico Sul revisado 

recentemente por Menezes et al. (2015). 

 Os recursos naturais em áreas protegidas por lei estão sendo degradados por 

ambientes antropogênicos hostis que os cercam, evidenciando a importância da 

realização de estudos de biodiversidade nessas áreas, para que alguma iniciativa de 

preservação ambiental possa ser elaborada (BENSUSAN, 2006). 

 

Conclusão 

 Genidens genidens e Mugil brevirostris em comparação com outros litorais 

brasileiros, foram exclusivas para Barra do Una. As baixas similaridades e as curvas de 

rarefação demonstram que muitas espécies ainda podem ser encontradas na região e que 

novos estudos com maior esforço amostral devem ser realizados no local, a fim de 

contribuir com o conhecimento ecológico dos peixes que habitam zonas de 

arrebentação. 
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